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Seguradoras globais pressionadas com a nova abordagem das normas IFRS, aponta KPMG

As grandes seguradoras globais iniciaram os preparativos para a IFRS 17 (que diz respeito aos
contratos de seguros e que passa a vigorar em 1º de janeiro de 2021) e a IFRS 9 (norma sobre
instrumentos financeiros que deverá ser adotada em conjunto para a maior parte das empresas
seguradoras), mas as pequenas ainda estão atrasadas, de acordo com um novo relatório
"Participando para vencer", da KPMG Internacional. Sessenta e sete por cento das grandes
seguradoras pesquisadas estão na fase de concepção de projeto ou implementação da IFRS 17 e
64% estão em posição semelhante com relação à IFRS 9. Em comparação, entre as pequenas
seguradoras, somente 10% e 25% iniciaram a concepção de projeto ou a implementação da IFRS
17 e da IFRS 9, respectivamente.

Segundo o estudo, mesmo diante do progresso de muitas seguradoras, ainda há obstáculos para
tornar a IFRS 17 e a IFRS 9 operacionais: 90% delas afirmaram que esperam dificuldades para
garantir um número suficiente de pessoas fazer o trabalho e metade delas está preocupada com o
orçamento.

"As organizações globais que estão mais adiantadas com os projetos são as que mais sentem a
pressão do tempo. Quanto mais fazem, mais percebem como a implementação das novas normas é
desafiadora. As pequenas seguradoras, que fizeram um mínimo de preparativos, precisam se
engajar urgentemente nessa tarefa. Já aqui no Brasil, espera-se que o IFRS 9 seja obrigatório para
seguradoras que não estão ligadas a banco somente quando o IFRS 17 entrar, e sobre esse último,
as entidades ainda não possuem prazo regulamentar", afirma o sócio da KPMG no Brasil, Lúcio
Anacleto.

Pessoal e treinamento são necessidades críticas

Ainda de acordo com a pesquisa, 45% das grandes seguradoras no mundo já têm equipes com 50
ou mais integrantes e metade delas já recrutou até 25 pessoas. O levantamento mostrou ainda que
o treinamento é uma necessidade crítica e que até agora a maioria das seguradoras só capacitou
os membros das equipes de implementação. A maioria das grandes seguradoras pesquisadas, 97%,
vê a implementação nas novas normas IFRS como uma oportunidade de transformar os negócios,
com foco na otimização do processo (77%), aperfeiçoamento do processo atuarial (65%) e
modernização do sistema (58%).

"Os custos da implementação da IFRS 17 e da IFRS 9 são significativos, mas a pesquisa demonstra
que as oportunidades apresentadas são ainda maiores. Com as novas normas, as seguradoras
passaram a ver as estratégias e processo financeiro e atuarial de novo ângulo. A transição pode ser
um catalisador da inovação e do desenvolvimento dos talentos dos seus líderes emergentes",
analisa.

Desafios operacionais

O levantamento identificou também que os novos desafios operacionais ficam claros à medida em
que os preparativos avançam: somente 7% das seguradoras pesquisadas acreditam que estarão
prontas a tempo para os dois anos da execução paralela; mais da metade (56%) prevê somente um
ano de execução paralela antes de se firmarem.

"Em última instância, é um ponto crítico para as seguradoras a atenção à evolução das questões de
interpretação para que os impactos sobre as demonstrações financeiras sejam bem entendidos e
que haja um diálogo com os investidores sobre as mudanças que podem esperar", acrescentou.

Sobre a pesquisa

O relatório "Participando para vencer" (do original em inglês, In it to win it: Feedback from insurers
on the journey IFRS 17 and 9 implementation one year in) fez uma abordagem da implementação
da IFRS 17 e da IFRS 9, realizada com base em uma pesquisa com 160 executivos de seguradoras
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de mais de 30 países. A maior porcentagem de empresas (37%) é composta, 19% são seguradoras
de ativos e responsabilidade civil, sendo 7%, resseguradoras. São consideradas grandes
seguradoras as que tiveram prêmios superiores a US$ 10 bilhões e pequenas as que tiveram
prêmios abaixo de US$ 1 bilhão.

Fonte: Viveiros, em 31.10.2018.
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